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Introdução
Em ambientes aquáticos, as interferências antrópicas por meio de suas atividades de produção e reprodução no tempo e no espaço provocam danos ambientais de magnitudes diferentes, variando na escala de análise. Isso, segundo Rebouças (2006), transformou o elemento água em “recurso hídrico”, ou seja, um bem econômico, onde a demanda por água doce é maior no meio rural, porém, conflituosa no urbano. 
Em Rio Grande, a drenagem superficial é de pequenas proporções devido ao substrato arenoso. No entanto, devido ao relevo plano, sua área de inundação é extensa e de alta relevância ambiental. Com o aumento da ocupação urbana e o impacto crescente nessas áreas, surge a necessidade de um diagnóstico detalhado como subsídio para a gestão ambiental, objetivo deste trabalho.
Metodologia

Foi realizada uma revisão bibliográfica para sistematizar as informações existentes sobre o tema. Com auxílio do software Google Earth foram produzidos mapas base georreferenciados para cada um dos sete arroios que percorrem as áreas urbanizadas. Esses foram utilizados como base para a caracterização ambiental em campo, que constou de coleta de sedimentos, descrição e registro fotográfico da vegetação, uso atual do solo e conflitos de uso.
Os resultados serão espacializados em um SIG e comporão um banco de dados, o qual permitirá o cruzamento automático das variáveis, gerando mapas de risco de inundação, evolução geomorfológica da drenagem, qualidade ambiental das áreas de preservação permanente x conflitos de usos e áreas prioritárias para gerenciamento preventivo.
Resultados e discussão

Segundo Christofoletti (1980), rio é qualquer fluxo canalizado sem precisão do tamanho do canal, sendo a toponímia diversificada para designar os cursos menores (arroio, riacho, etc.). Rios urbanos são aqueles que “sofrem modificações pelo homem no processo de urbanização, tendo seu potencial paisagístico aproveitado ou não” (PORATH, 2004:25).
Rio Grande possui sete arroios urbanos, tendo suas nascentes nos banhados localizados nas cavas dos cordões litorâneos; os fluxos percolam solos arenosos e pouco compactados até desembocarem na região estuarina da Lagoa dos Patos ou diretamente no Oceano Atlântico.

Dentre os arroios mais preservados (com base nas condições de vegetação, margens e magnitude de interferências humanas) estão o Bolaxa, Senandes e Martins, sendo que o primeiro aproxima-se do ideal. O uso do solo nas adjacências desses arroios ainda é incipiente, predominando as atividades de pecuária e agricultura.
Já os arroios do Gelo, Vieira, das Cabeças, e das Barrancas possuem acentuada urbanização em médio e baixo curso, margens erodidas, alto potencial de assoreamento, vegetação degradada, além de problemas com resíduos sólidos urbanos, contaminação por efluentes domésticos, tráfego de veículos em alguns trechos e atividade pecuária intensa. As intervenções nos canais fluviais (retilinização) se refletem negativamente na qualidade visual.

Considerações finais

Os resultados preliminares mostram duas realidades dos arroios urbanos no que se refere a sua qualidade ambiental em geral: uma situação relativamente bem preservada e outra bastante impactada por atividades antrópicas. A finalização do diagnóstico e estruturação do banco de dados no SIG possibilitará um planejamento tecnicamente mais embasado para o planejamento e a tomada de decisão.
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